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DECANO DOS JORNAIS :DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
A' s almas dilaceradas 

pela duvida e negativismo 
do século procuramos res
tituir o conforto das gran
des certezas. Não discuti· 
fi)(IS Deus e a virtude; não 
discutimos a Pátria e a sua 
Historia; não discutimos a 
autoridade e o seu presti
gio; não discutimos a fa
ir'ilia e a sua morctl; mln 
discutimos a glória do tra
balho e o seu dever. 

Se a fé não é uma rne11-
tira, será fonte inexgotá
vel de ''ida espiritual; mas 
se como virtude é dom íle 
Deus, nem compreende
mos que se irnp,mhn pela 
força nem a vantagem (te 
se contrariar a sun pní.li · 
ca. .Atravez da . Historia 
tem siJo muitas vezes pro
grama de Governos ou de 
Estados estender ás alm<.1s 
a ansia de despotismo e 
destruir nelas o gernie da 
fé. Inglória tarefã! Vem o 
tempo, repara os estragos, 
reconstilue as igrej ts e o 
culto mas ja não pode fa
zer ressurgir que se não 
exercen1m, nem evit·lr a 
triste desolação das alma'~ 
que perderam um m1md\.1. 

A 'parte o valor intrín
seco da verdade religiosa. 
i11dividu:-tlme11te, social1wm
te tnnos 11ecessidade d1~ ab
solut ), e não vamus criar 
por nossas m.:os dentrn 
:-lS t0isas contingentes e e
fém -'ras o que existe fora 
e arinra de nós , nem 
d e s vi a r para o Es
tado a função de decrelar 
o cu( fo e de definir os 
prin~ipi0s da moral. Esta 
;1titude nos levou a consi
c e ·ar o Poder moralmen
te limit;:tdu e n 1 1s tem va
lido mio cometermos o êr
ro ou o crime de deifi0ar 
0 E.;b1l•.J, a fnrça, a ri-

Na "cidade san~a da Revolução Nacional 
" 

Vai corneçar a era do en
grandecirnento 

afirn100 Salazar na gr:\nde 
oraeão que aeaba de pa•oferir 

· Continuação 

queza, a técnica. a beleza jar de cansados ou de in-
uu o v1c10. crédulos. 

Compeneti·ados do va- Sem receio cclucamos 
kw, d1 necessidade, na vi- o nacionalismo português 
da, duma espiritualidade na base indestrutivel do 
surei·ior, sem agravo das Estado Novo: primeiro, 
convicções pessoais, da in- porque é o mais claro im
dif.:wenç:t ou da incrnduli · perativo da nossa Histo
dade sinceras, ternos r~s- ria; segundo, porque é i
peih1do a consciencia dos nestimável factor de pro
c1·entes e consolidado a paz gresso e elevação social; 
rdigiusa.-Não discutimos ,ercen·o, porque scmos e
Deus. xemplo vivo de como o sen-

Nüo discutimos a Pá- tirne11to pátrio pela acção 
tt·ia. quet· dizer. a Nação exercida em todus os con
na sua integridade territo- tinentes serviu o iuteres
rial e moral, na su~ plena se da Humanidade. Voca
inclependencia, na sua vo- ção missionária se tem po
cação histnl'ica. Há-as mais dido chamar a esta ten
poderosas, mais l'ic<ls, por- dencia universalista, pro. 
ventura mais belas; mas fundamente humana do pc-
8sta é a nossa, e nunca vo português, pela sua es
filho algum de coração bem pit·itualidaue e pelo seu 
formaLÍo teve o desejo de desinteresse. Em qualquer 
ser filho de outra mãe. Dei- caso ela não tem ponto de 
xernos aos filósofos e aos contacto com o suspeito in
historia·iores o enti·eteni- ternacionalismo humanitá
mentr1 de alguns devaneios rio de hoje a defender que 
a~êrca da possibilidride de as fronteiras se abat:im pa· 
diferente a·5lnmeração de ra alargar as próprias em 
povos e até das vantagens prejuizo das alheias.- Nã) 
materiais de outl'as com- uiscutimos a Pátr-ia. 
!Jinações que a Historia não Não di~cutimos a au
c1·1ou ou desfez; no ter- toridade. Ela é um facto 
reno poliLico e social, para e uma necessidade: só de
nós portugues que somos sapareco para se recons
de hoje e velhos de oito tituit·, só se combate para 
séüulos, já n:lo hú proces- a enlrngar a outras müos. 
so que possa sel' l'evisto, E' um direito e um dever
debate que p11ss ·1 ser aber- dever que se nega a si pro
to, pedaço de soberania ou prio se se não exerce. di
de tert'a que nos pese e reito que tem bem comum 
estejamos dispostos a ali- i o seu melhor fundílmentu. 

E' ainda um alto dom da 
Providencia, porque sem 
ela nem seria possível a 
vida social uem a civiliza
ção humana. 

A pas.sagem da crian
ça ao homem, da ignoran
cia ao conhecimento, dos 
instintos á virtude, da bar
bárie á civilização é o fru
to do esf Ôl'ÇO persistente 
contra a inércia natural, é 
a coroa de glória da anto
ridad~. A organização, a 
defesa dos inter·e~ses co
lectivos e a conciliação dos 
interesses individuais a or
dem, a paz, a definição dos 
fins a atingir pelo agrega
do social, a preparação dos 
meios necessários, o impul
so no sentido do melhf1r são 
ainda sua obra e fruto. 

Na familia, na escola, 
nri igreja, na oficina, no 
Sindicato, no quartel, no 
Estado a auto
rid·1de não existe nunca 
para si mesma mas para 
os outros; não é uma pro
priedade é um ónus. As 
suas vantagens são na pro
porção do bem que se or
dena e da fidelidade com 
que se cumprem as or
dens. Como é possível o êr
ro, deve poder ser apre
ciada a · sua acção, mas 
há menor dano em não se
deixar criticar do que em 
não se fazer obedecer. -
Não disctimos a autorida
de. 

Não discutimos a fa
milia. Aí nasce o homem, 
aí se educam as gerações,. 
aí se lorma o pequeno 
mundo de afectos sem os 
quais o homem dificilmen • 
te í_)Ode viver. (CJntinua) 

-----····-----Lotaria de S . .tl..ntoolD 
O primeiro premio coube ao 

IO. 3 1 I. _, 
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Estação balnear 

A nossa praia-Falta 
de casas para ba

nhistas 

Estamos chegados á 
epoca balnerir. A _nos_sa ter
ra deveria com JU"t1ça ser 
uma das preferidas para 
esse fim, quer · pela m~
gnifica praia que ~ossm~ 
livre de precalço~ pengos0s 
e pefa limpidez de sua a
gua arejada com~ poucas, 
quer pela comodidade . de 
ser soceg::ida e econom1ca. 

Actualmente possue A
venidas q u' e conduzem 
com a maior facilidade á 
praia, e este passeio deve 
sem duvida ser bem rece · 
bido pelos banhistas que 
visiten1 a nossa terra. 

Dizem, não sei porque 
motivo, que há falta de 
casas para alugar! u que 
não é bem assim. 

Casas há, o qu0 n.!n 
esf ão é com os µerLern:l's 
qu_e muitos banliistas de
seprn. 

Neste sentido, recebe
mos d1 1 nosso amigo snr. 
Queiroz Ribeiro uma carta 
e oxalá muitos proprieta
rios lhe sigam o exemplo, 
o qual sera seguro para 
atrair á nossa terra gran
de numero de banhistas. 

Meu cHo amigo Sr. José 
V1eira--Espozende 

V. 1c. no 
L.º Tornaz Mirandfl, 

H-VJ-1936. 

Torias as vezPs que comigo 
alonrna pessoa falnu da Prrda 
oSuave M,.un eu aílrnwi sempre 
qne a mesma não é frequenta~ 
da pelo facto daqneles que aq111 
resid1~m não se di ... porem a fa. 
zer VIDA própria destCJs loca li
d11rie'l-fAcultarem as suas casas 
aos qne dP intPrior vêm P.rocu
r:-u· 11 litoral rlurante n epoca 
bHlneflr-p·>lo qne, coeren_te co1n 
o meu critério e pPlo rnn1!0 qne 
qnero á No:::sa Terra (!lprnveit~~
do ta111b..>m o illcro monetar10 
q11e de tal rne :!iria anfiroJ \'en ~10 
cnmunicar-lhe, por ser nas redac
cões locais oude os forasteiros 
co.;t11rnarn inqo iri1· de tai:> escla
reciinento, que cedo o prédio 
em que habito com tncl~s os 
seus rornpart1mento3 rnob1la•ios; 
b·,rracas de banho para mar e 
rici· bHloiços de praiH e de ca~a 

' d . para criC1nças; barco-; e recreio 
pant ad 11 ltos e menores; e em
pres r o todos os 1 i l'l'OH q 11 e pos
suo de autores váriÔ'l. 

Oxalá qne antros sigam o 
meu f'Xt>mpln qnc rPpi'esenta urn 
!:"'acnl1einsi11ho rte apenas duis 011 
t1 ês llleZPS e assim veriam os Es
pozen.le engrandecido. 

Creia-me seu devotado, mui
to obrigado e creado, 

Queiror. Ribeiro. 

-...--···-----
f,ançamento de eas · 

tas de pt~ixe no 
rio Uavado 

Na ultima terç.t-feira, esti
veram nesta vila, dois emprega
dos da fütação Agricola de Vila 
do Conde com o fim Je proce
der ao lançamento de certas cas· 
tas de peixe 110 rio Cavado, para 
o seu repovoamento, o que 
fizeram em diversos logares do 
seu percurso. 

Foi uma medida acertada, 
pois o noss8 rio està. b.1stante 
·fanificado n>t sua opulenta ri
queza devido ao vandali~rno que 
tem havido na destruição da 
creação por creaturns malfazc;jcJs. 

Esta medida deve-se a t.is
tancias da presiJencia do nosso 
municipio feita ba tempos e se
cundada ultimamente. 

O que se pretPndi.t agora 
C'ra uma rígorosa fiscalis:.tção em 
todo o percurso do rio para que 
estes valorosos exforços vingas
se10 e não fossem novamente 
dest r uidos. 

Ü-'> rios são urna grande ri
que:o nos paizes que os pos
suem. 

Esteve entr~ nós na penulti
ma 5.ª feira o ex.mo snr. Go
vernador Civil deste distrito. 

-- - - - -·- _,... .... c1:11a1a1:1.,.•-~ 

A vt•nida 1'1 argin~d 

mara, que tem posu todo o seu 
empenho em <hr á beira-rio uma 
feição ampla, agr,lliavel e tor
mos:i. 

A p:irte que lig ~t esta Aveni
da à foz, pelo norte do Castelo, 
está qu.isi concluiJa. -----···-----

Festas ao S • .João 
Fazem-se por todas as 

freauesias do nosso conce-
º lho preparativos para are-

presentação do nossJ con
celho nas grandi0sas fes
tas ao Santo Percursor na 
cidade de Braga, nos dias 
24: do correute, onde se 
espera urna concorrenc1~1 

corno nunca houve em vii'
tude dos '1trativos que es
te ano estão em ot'ganisa
çào e que serão desempe
nhados a rigor. 

O progrãma das festas 
é atr~rnnte e deslumtJL'ante. 

Falecimento 

De regresso de Africa 
faleceu n~ Hospital do Rê
go, em Lisb1)a, logo de
pois cio desembarque. o sr. 
José Izael de Matos, de 4:3 
anos. natural de Bat'celi
nhos, que havia partido ha 
anos para a Africa. 

Que descance em paz. 
A' familia enlutada u 

noss') c:trhfo de pezames. _____ .. ____ _ 
So1:10s informados que em 

breve vai ser ligad.t a Avenida 
Marginal á estrada n.º I, que 
conduz a Vian:i, ligando esta j 
estrada pelo notte á foz do Cá-

' 

Cinema vaJo. . 
Para esse fim já se encontra na 1 - Tem-no havido ao ar 

extencão da ligação muita pedra ] livre na ultima semana no 
e bre~e começarão os trabalht)S La1·ao Dr. Fonseca Lima 
de passeios a ce11tro da Avenida. e Bombeiros Voluntai·ios, 

Deve-se este beJcficio qo 
zeloso presidente d.t nossa C<:- desta vila. 

Parker ... tem a palavra 

" melho1• e mah huportao
te fabrica tle canetas com 

tinta de 
TODO O HU~DO 

Ó todos que escreveis! minha verdade 
ateo tamente ouvi, em minha fa la, 
e uão fique is, sofistas, a j ulgá · la 
fútil manifestar de chã vaidade: 

Minha subida e alta qualidaoe 
não te m comparação, ir comprá la 
seria , tão sómenLe amesquinha-la 
num nivel vexa tório de igualdade. 

:'.\linha elegiincia é única e perfeita; 
sou do bom gôsto a mui querid a eleita; 
s6 eu, enfi m, vos dou satL;fação. 

E se, ainna, uma duvida impossivel 
vos iusinúa não ser isto crivei, 
vinde ;Jedir uma demonstração. 

,·enfiem-se :1 pronto e em 3ã prestações semanais de 3800, 
',São e t oi:Soo com non11os pefa lota1•la, 

polleodo ser voHa pelo preço duma so pa·estação. 
Revendedor autorisado C'f1; f__4~STINO PlllES 

FAC> 

~o de .Junho de 1838 

Anuncies 
Foi p11bllcll lo mo del're

to pe~o qual nlict si-rã p"r
mitid1t !l p11b:fo1ção 1le ao1111-
cío~ o11clals "m j1woa's de 
l leo!o,gia 01>osta ã do Ed;ulo 
Novo. 

-----····-----
Continoi1eãtt da tl.ve

. nida -'l~u·ginal 

Estamos a pouco tempo dos. 
princípios dos trabalhos para a 
ligação da Avenida beira-rio, que
vai ligar da capela de S. J uão 
Batista, pela doca, até ;;o fundo da 
rua da MisericoriJia, lig.indo as
sim l Avenida com o centro da 
vila. 

Es:e Lmço a constrnir, vem 
beneficiar e embelezar a parte 
marginal desta vila, que estava 
da::ido um 1113u aspecto aquela. 
arteria, bem Liigna deste melhora
mento. 

Isto vai indo e nem se pode· 
exigir que tudo se faça de um1 
SÓ VcZ. 

Devagar se v:ii ao longe e
nós tambem l ~ devemos chegar~ 
·- -----_....,.<li!~----

Novo e111p1•t,gado 
da Uamaa•a 

Na sexta-feira, da ultima se
mana, to:nou posse do lugar dt: 
aman uense daquela rep,mição o
sr. Manuel Lima da Silva, que 
h,\ anos ji ali vinh.-i desempe
nhando v:irias funções de servi
ços. 

A sua posse foi muito con
corrida, motivo porque lhes da
mos os nossos parabens. 

--···------
Uaea 

A Comissão Vemtoria Con
celhia de Viana do Castelo, tem 
tratado do repovoamento dos 
montados lançandoalgumas de
zenas de perdizes e de welhus . 

Porque se não faz aqui o 
mesmo, -----····-----

Contra os touros 
tte morte 

A Associação Protectora dos 
Animais entregou ao ministro 
da educação Nacional urna nova 
representação protestando contra 
os touros de morte e touradas 
em geral. 

o • Qgc • o 

Uongressolnteroa 
eional do vinho e 

da vinha 

Vai reunir-se em Portugal o 
5. º Congresso _ Internacional da 
Vinha e do Vmho, honra que o 
nosso paiz acaba de obt~r. 

Já se trabalha a..:t1vamente 
para que esse Cong re~so resulte 
brilhante pela grande unportan
cia que o facto requer, mostr_a~
do mais un-;a vez o prestigio 
que hoje gozamos no estrangd
ro. 



Pag. 3.ª 

Aviões 
Na ultima segunda-feira nes

ta vila, a grande altura,..{. aviões, 
vindo do norte seguindo a linha 
da beíra-mar. -----···-----Vinhos Ve1•des 

Parece que brevemen
te se vai proceder em to
o paiz a uma fiscalisação 
mu~to rigorosa nas taber
nas sobre a venda dos vi
nhos ver d e s expostos á 
venda. 

Essa fisca lisaçi'i:o é mui
to justa, pois dizem, ha 
mnita falsificação em pre
juiso do publico consnmi
dor. 

Diz o semanario Viti
Vinicola, de Lisboa, «Vi
nho)) ·diz o seguinte: 

«Na Povoa de Varzim. 
foi descoberto pelos tiscrtis 
da Gamara Municipal. um 
mixordeiro fabricante de 
vinho a martelo. empre
gando drogas farm:1ceuti
cas. 

e< O dµ,scaramento dê ste 
taberneiro qnimico não in
digna já-só nos dá von
tade de chorar por exis
tir um homem, leito á nos
sa semelhança, que seja 
tão t0talme11te re:es. 

e< Nem os magros es · 
curlos que até ha poucos 
meses ainda, el'am sufi
cientes 1x11·a adquirir o vi
nl10 são de uvas, que se 
qnizesse, este meliante 
queria que fossem dados ti 

q11em legitimamente o me
rece! 

Safado.)) - --M--···-----
il.ehadt> 

NJs minas d~ S. Lourenço 
da Montaria, foi encontrado um 
cutelo em cobre que era usado 
pelos Lusitanos n,l geração dos 
utei1silios dornesticos, antes da 
iJade do bronze. 

CRECHE O! SAGIUO\ FAMILIA 
Dnnati vos 

O grande amigo d 1 nossa 
terrá · e de todas as instituições 
de beneficencia d 1 mesma, ex.mo 
snr. Henrique M.uinho, da cida
de do Porto, ac1b.t de oferecer, 
para vestuario d'1s cri ,111ças, que 
nesta c,1sa de c:iriJ ,1de, a...:ham 
conforto e carinho, 2 peç~1s ::le 
riscado, produto das atamadJs 
fabricas, de que é u n dos pro
prietarios. 

Ta111bem pua a mesrn1 cJs,1, 
o ex. nn sn r. M.rn ud G Jnçal ves 1 

Pereir.l. de Antas, ofereceu a 
qUJnti;1 de 75.:;;oo. 

.-\ctos destes, digniti::n1 
quem os pratica e as senhor.1s 
que dirigem e administrJ n a 
Créche, por nosso interm~Jio 
muito ,1gr,dec.: n, estes gener )· 
sos do:utivos, e pc,bn a toJ1s 
as pesso.1s que nlio deixem de 
socorrer estl inc;tituição que trn · 
tos servi,;:os prest,1 ás criancinh '' 
pobres desta viLt. -----···-----
BI llLIOGI{ \Fl ~ 

ccO .llonda Pa1•to ~uêsl) 

Acabamos de rec~lier 
mais um numero desta pre
cios::i rnvista. cuja pulJlit.a
ção se faz em Li-;;boa de
baixo d~1 direc,;fio do ilns· 
tre homem rle leti'as e 
brilhante publicista sr. Dr. 
Augusto da Cunha. qnem 
em boa !1ura veio fqzer a 
pr11pag;rnda da arte e lite· 
raLurn colonial. 

O 11.º aglic·a recebido é 
o 20, perlencente ao 3.º 
ano d\j publicação 1~ t•efe
rente no rnes de maio, p. 
p., cuju sumário é o se
guinte: 

Litel'atnra negróílla. Osório 
rle Oliveir,1.-2 rlesastres. M'>· 
funrla e Inhachiran11o, (Conti
nnaçào), J11àn d l~ Az»vedo Co11ti-
11ho.-Poé rn ·1s C1>loniai.;, (Co11ti
mrnçàO J, AllY·rto U,;ó1·io de C'ls· 
tro. -fl.,cordanilo o passad 11. [~111 
carup :111ha e :.t 23 º. V11:e11te L')
pes.-As 1..:oloniêlS e o se11tirnen
tu lnsi;ida, L11iz Tt:lrry -Crnzei
ro;; de F.3rias, Nuno de Torl'es.
Arte negra. Pêlrtic11lari1iades da 
nossa arte 1~nlorli:~I. [fr>JO de l\11-
cedo.-Brbliografi.J Culonial, Flo· 
cio J. S. Pires. 

Este numero, corno to
dos o precedernm 11:10 des
merece o Srfü µensarrentu 
altnlista de Lem servir a 
miss{io que lllc foi confia
cia a qual se resume no en
gr andeci:nento e valorísa
ç::-'io d,) nosso imp8rio co
lonial. 

aO Mundo Português» 
é uma revista que deve ser 
lida por todos aqueles que 
se dedicam á sü literatura 
colonial. 

Redacção e adminisll'a
ção, Agencia G~1·al Ja;;; Co
lunias, l'U él Ja Prata, .3'.1:
Lisboa, para onde deve ser 
dirigida t.u1ia a corTesptJn
denria. 

A «Gral'ih11 E11eielo
pédia Port.o~oesa t' 

llr~isileira 

Ao XV tônn ca Gra•ide En-

ci.;lopélh Port,lpe~ l e Br.t,ileira 
agor J em d i ~tribJi,;ãJ, corres
pD1dem, n1 ordem .llfJb~ti-: 1, .ts
Suíltos qu~ o tom 1 n interes) 111-
te e a!Ll n~ ·1te v.dit))Ü r ~h mJ
téri .l CO:ltÍ b. 

Ü.> artigos i 'Je aco·n ,Hn 111·n 
os vo.:ibulo5 Ah-a 1, Alves \11r· 
tins, A n dis de G1ub e A:v.trá 
e q ie s10 res ;x~cti,•.i;ii:nte, d,1 
autoria d.)s dr.s: Profess·1r M:n
des Ct>rrei.t, pdre Alves Cor
rei.i, prof. Rod rigues L 1p1 e proL 
Pinto B1rrig.1, são estuJDs pri
mDrosos que h~mr.Hn os s:us 
autores e a obr.1 e n que figur,1 n 
03 artig11s J: bio~rafü hi.;;toric.l 
ã c1rgo dJ<> dr.s i\ntó1i' S:rgi1, 
NJvais Teixci n, l{ 1Ltel Ferreir.1, 
Cruz C: rquei:·«1 e prof. Luiz dé 
Pina, a p ute 1 ~ xicogr.lhc .1 cqin -
piLid 1 por Jor~ue D.rnpi.ís, Co>
ta Leã J, e d . M.1gnuns B:rgs
trõ r; e O) artigo) cientihcos d.l 
autori .1 diJ.;; Jr.s X wier M )rato, 
Oliveira M.1cl1.1do, \11n1d VJ
laJues, f\'ltJ1io :V11ri ,1 G idinh '· 
Joaqui n Pr.1tls, Afonsu Zu ~·Je
te, etc., são outros tantos tr.ib.1-
lhos de cuidada aplicação que 
mar.tem a Grande E .. iciclopedirt 
na citegori ,1 qu e logo do princi
pio conquistoJ e que é a dJs 
obras cienti ílcam ~nte honestas . e 
indisrensaveis aos estu~liosos. 

N,1s noticias biograílcas co.1-
tidas neste tô th), são englc>b,1-
dos os apelidos Alva, Alvão, 
Alv ,ueng.~. Alvelos, Alv,m.s, 
Alves, Alvirn, Alvito, Ainado e 
Arnual e nos termos cientifi.:os 
merecem referencia: Altura, Al
vai,1de, Ah·enari.1, Alumínio 
Alu :11en, Amalgarnação, etc. 
Muitas gravuras perfeitas aco:n
p.rnlurn o texto e e'ltre eLis urna 
reproducão a tricomia da célebre 
Assunção dJ Virgem, quadro 
quinhentista do Museu Machado 
de Castro, de Coirnb1·a. 

Para não repdim~ns elogios 
já feitos a csL1 ob1«1, dire rn J S a
penas que a Grande E11cíclopedirt 
Portugue.,a e Brasileira segu.: 
brilhantemente o caminho 1111-

ciado. 

ccFemina» 
O melhor jornal de mo las qne 

se 11ublica e1n Portugal. 
Vei11 á luz o n. · :l3;J de 12 de Junho 

Como sempre cheio de bons es
critos, bons figurinos, secçõ~s atra
tivas, vida mnndana, cartas a nma 
poetisa pelo grande escritor .José A
gostinho e uma iulinidade de conhe
cimentos ute1s que a tornem um bi· 
jú. 

Assinen1 esta pnb1iuacão as ex.mas 
damas se qnizerem estar a par das 
ultimas creacõJs da mud l. 

A redacã·o está entregue á eru.li
ta D. llelena de Aragão, o que tan . 
to basta dizer-se. 

Vida de c .. istn 
Segundo os Evangelho::. e as re

velncões de Ana Catarina Emmerich. 
Dascre\'e nos as viagens de Jesus 

entre o baptism0 e prmcipio de je
jum. 

São factos não mencionados nos 

~o de .Junho de 19:18 

Evn~g-elhl}; e con1ecidÍs, h'1je, gra
ças a.s r1m~hçõH rle C·1tarina !!: wne
rich. m marn curio issimo localiz1-
no.; os principais :1conteciment,1s re
latirns ao jejum e .teot 1çô.is no de· 
ser to. 

E' original do P • José Alves 
Forc·is, miçionari rJ do Esririto San
to. Pedid1JS pira o L'.lr~o do Picadei
ro, n.º lO -Lisboa. 

Pobliea~õe~ 
dive1•5as 

- N.º' 19G e ·19i, do O 
Jo_m't( do e Jntl'ib1,inte, publicaç'io 
trimen~al de Lisb)~, del'en3•>rJ e 
guia do contrib11i11te. 

:'\.º avnlso 1 e<>Cll 'IO. 
-O n º 47, 2.º \'úlnrne das Ter

ras Porl1tg1tes·is, arquivo histJrico
corografico, por l3apt1sta de LimJ, 
da PovoJ de Varzim. 

E:'te fa-:ciculo vai de p:ig. 4'1,9 a 
480. letra U. 

Agradecemos. 
-O 11 .º 21, 1.º ano, do cc..\uto

movel", q11inzen1rio, orgã) do Gre
m10 dos imlnstriais de transportes 
er,r1 :mtomoveis, que se publica em 
Lisboa. 

-O n " correspJnpente a Maio 
do Siipl Pmmto - Litei·al'io .'\i!úsícal 
do ccEl Con.;1tltiJr de los 81Jrda
d1Js», qne se pub:ica em Barcr,l rna. 

-03 nnmeros 6, V·il. XXXCV 
pertencentes a Jnn110 corrente do Bo
li>tim Jfensnl da,.g Jlissões l•:rrmcis
ccinas. cnja ed ção se faz em Braga. 

-O n. · 1 LO do D.Jtetiue, seina-· 
nario d'3 g1·ande& reportagens, as
sunt1H polkiais, vi:ig&ns e aventttras~ 
o qn~I gos:i de . nm·1 '3x.pansão larga 
em Portu~al. Coluni<ts e no Brasil, 
sendo sen director o snr. Mario Do
mingnes, bem conhecid) na republi
ca d:is letrns portuguesas. 

O seu custo é 1$00. 
Red ·ice io, rna da Assunciío 4Z 

1. •-Lisboa. · ' ' 
-Está pnblicado o n.· '18 d() 

Bol ·0ti11i drt_ Associ1ição itos Empre
grd os r{o Coniucio de Loa1ida, COl'

t•es;:io11de11te o M1rco penultimo. 
Este nnmero como todo;; os seus 

ant11c •ssores vem brílhantemente co
laborado. -----····-----

AGRADECIMENTO 
A Junta de Paroq11ia 

Ja freguezia de Fon tebôa, 
vem, por este múo. agra
d8cer. reconhecidissima, ao 
E\:.mr) Snr. P.e Ma.noel 
M 1rtins de· Sá Pereira, 
t:li6·nissimo Presid~nte da 
Gamara e á demais ve -
reaç;,1o, ternm conseguido 
a publicaçt\o do decreto, 
qm~ isr.ntou das multas e 
dus autt>S levJntad.os aos 
indiviclnos, que não tinham 
respeitado as mediJas de
cretadas pelo Gov8rno, a 
respéito de vinbos ameri
canos. 

Nada mais faz esta Jun~ 
ta que cumprir um dever 
e go~tosamente o faz. 

Espozende. 3 de Julho 
dê 1936. 
· O Presidente, 
José Fernandes de Campos 
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rID Alfaiataria Nli1~anda. n~fill; 
~ij -l1fütW.\(f) IDra~ &®l'J~]fül lMllà- ~ 
nrr Tendo feito pa<:sar est'l casa por UIOa gr:mde transformação, Jíl 1 

lJ...U e de$envolvêndo assim o sru so1·t iJo em casimiras para fotos e so- LJ....U 

Ll
n bretudos de homem; casacos e vestidos para f:ell hora, confecciona ~·m 

r H a prf'ÇOS sem competeneia toda e qna lquer obra. ~.~_11 
~- Tambem, e ao :ilc•1nce de iodas as boisas, acaba de pôr á \'en- = -M da fatos ªC::~d~d~:o~s~~:IDADES 1 
m ULTIMA MODA ~ 1 

< -v--~·"Ç;;;;<> -='~~~ •~cc:;,'~§:af;;~ _Jl 
:t~~~)~ ~~)~ . .. ~ 

~0\1.\ HIOUltZ \ lllDHULOGIC.\ 
Mais ;ih:-m:içõcs dos ilustres c.nedr::it;cos e 
distin tos cli11 icos do Porto, sobre a tera peutica 

das Ligo!a.s dt~ GriehOes 

Dr. Amandio Tavares-Distinto Pro
ft ssor àa "acnldade de Medicina do Por
to: 

c Pe o uso pessoal que da agua de Gri· 
chõe tenho Jeito . por indicap1o do meu as
siste·nte dr . A. Sa!vador, pude verificar 
a sua nntavet acçio diuretica e e:limu!an
•te do a/elite, além da influencia exercida 
em le1•es sirzais de insuji.ciencia lzepatica• . 

Dr. Alvaro Pimenta-Clinico d istin t" e 
D irector do H os1 ita l J oaquim Urbano: 

«Uso as a!['ltas de Griclzões com frequcn
cia nas enfermarias do HoJjita! e teulzo 
constata 70 exerrere11z u1na nota·ve! acç.lo 
nas perturbações digestivas. Acho-as exce
lentes co111. -;.a 'adar 11zuito a~ra1a1..'e! 

Consi.ltro-as um bom a ljuvantc jara o 
t ratamento de afecrões pulmonares e esta
do de f raqueza». 

Dr. Amiicar de Sout:a- D istioto clíni
co e litaato: 

u )ou ?,•egetanano e notei que o meu cs
to1nf'f~O n to funcionava be11z. 

Experimentei a agua de Gridzões e ?,•eri
jiquei que me regu!arisava por completo a 
digest 7o. 

,·lcllO-as rle g 1·an ie vanlagem para o apa
re1ho di,zcsth'o e o facto de n !o te1·cm al
ca 'inilode torna-as ainia mais interessan
tes, po1 quanto a a'.t.atinilade disso!v• os 
g!Oóu!os ver11ze!l1.os do san.trtte, o que 1z.Zo 
suce.le com a agua de Gridzões. 

A ho que tim uti!il.rzde como aljuvantes 
no t ·atamento de doenças tu !manares, por 
q1'C dispõe11i o doente a a~imen!ar-se 111.e# 

lhor, o que concorre para a sua defcza• 

Dr. Ca.mpos Monte iro-Di,t in to clioi
co , l iterato e Director do Magazine «Cil'ili
zação»: 

.. Sobre os rcconlzeci.los efeitos anti to:r:i 
cos das aguas de GriclLõeS dr;.11J 11{1rrar o 
ca"o de uma rapariga porta lora de uma 
sintopato!oxia pu.!11:onar con!fcst/vo, escar
ran lí1 sringzte d ntais ~evc e.x/Josi'ç lo ao _frio 
(as simp!es pr íticas ri.e hi rie11e ,li ir 'a) h,• 
'norra,![ias acompanhadas de rurva termica 
e a 11nre.ria. 

D,'fois de uma semana de aguas de Gri 

chões constatei o desaparecimen:o gra lua~ 
dos seus pequenos mas difusos foros con
gestivos, que.la de temperatura, retorno de 
apPtite, rztompanha lo de franca diurese e 
esta lo gera! anima lor. 

Fiz eu proprio uso das aguas de Gr i
chões após uma grzpe de conva!esoença de
mora1a que me deixou ""'ª inapetenc a 
rebetle. 

Co1ne~·ei a usar a agua de G richões ( nzei@ 
litro por dia) e reconheci ilias passa /.os o 
regresso do apetite, sensaç1o de bem estar 
e desamn•iamento cerebra! que atribuo ao 
seu gran le po.ler anti· toxico». 

Dr. R a ul G on c alve s -Ilustre Director 
~ linico do Di;,,ens.rio do Pono para 
Cri .. nças Pobr"s: 

«Sei que uma pessoa de minha jami!ia 
que sofre de uma artero csctorou, as tem 
usa w com re!ativo ex "to. 

Vou principiar a co!ocd-tas 'no Dispcn
sario, convencLlo de que obterei bons re
su!ta los•. 

Constata-se p las afirmações preceden
tes e pda"i n umer\1SaS carca.:; que temos re
cebiJ ' d~ difae,,tes pontus do Pais. 

cQue as .JGl7_1S DE GRL'.!IÕE>', 
pe!as suas muitc.s qua!i,lales, aperfeiçoam 
o funeiona1J1,ento dos orglos de dejeza, nzi
Ptoran lo o estalo ger~1t , , conuqucntenien
te, cstomago, figa .lo, rins e intestinos. E 
em estalo de prostr.t;ào e a limaJiia, nota
se o reaparecunento d;. energia e boa di s
posiç ío •. 

A 11glla ele Grichões p;>rie ser usada üs 
rcfciç..ies e fora ddas, E' agra.labi!issima! 

Séde da Soe. Gcichõ~<-R. A:egria, 77q 
Tele[. l 356-Encregas :10 Jomkilio-Porto 
JJepusitarh·s do Sul-Sllv.< Leal , LtJ. Ru,, 

Fauqueir<>s, 65 · -Tdet. 2 63(,3. 

Entrcl:as ao domicilio em Lisboa: V.de 
& Dias, R. S:d1cre, 4·i, E Te~d". z 7953.
Vcndem: Farm. E .t~c10: Abel .Paeira d'l 
Fonseca (t<1das as tiliats)' Andrndes, LtJ., 
A.v . .b.l1as li H r ..:ia, 1 l ~ t:: 'UCUr!!iai:t. 

EM FÃO -F A.R\I:\Cf \ PIRES 
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l_{arrliro d'Aln1t~id:i (~abr; I 
P r a f, a d o 1'1 o n i e 1 p i o 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria . 
D~posi~o oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- 0 

COS, FOSFOR EIRA PORT OGU EZA. E SOCIE- -: 
DADE NACIO :-.J.\.L DE FOSFO ROS v 

....... 
:.... 

:O 
~ 

o 

A.rtigos t,otog .. áfieos li. ndáli e Agia 
Perfumaria fina e Valores selados 

Tabacos nacionaes e est ranj eiras. Lot11rias. 

...... 

~ I~ = LA:'>IPADAs~L U~l.A. E - :FJ3:i L 1.:E" ,.3 e COLONi..<::>...L ,_ 
Q> 

~ g. 
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NWHR 

Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal g_ 
Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 

Nesta casa encontrnrá V. E<.ª sempre frescos os autenticas e afamados 

1 
~ 

"PASTEIS DA OLARIN'J:-1A,, > 
Os melhores descontos aos Senhores revendedores 
§WYAAQM é **fi@ •fjN NÇ§ ... •fiNQi iMifWi!f#H 

Mala Real Inglesa 

l 
~ 

Í.~ 
h t ( 

~·\! 
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llflyal LTiall l.ioes, r.tmlted 

P:u1nete s eor1•eios a sallir de l.isboa 

~ides Pa.«1uetes saltem de Lisboa nu 
seguinte e 1nais os paquetes: 

dia t~ 
t1 r, 1) HIGHLA_~D P AT RIOT em 24 de Junho ?ªra Las Palmas Pernambuco, P.io de ;~ 
1.._· \ Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Avres ,~ 

~} (2) ALMANZORA eru 30 de Junho ;:iara l\Iadeira, S. Vicente, P ernambuco, Bahia, R io ;:~ 
1:7, de J " neiro Santos, ~fontevideu e Buenos Aires. 

r~ (r) llW:!L!\D !IOSlltCK em 8 de Jnlho ?"ra L1 s Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro, , ' 
~.'. Ayres Santos, Montevideo Buenos , ' 

H :·1 
11) Aceitam p a ssageiros de 1.ª, I n t erm edi a ria e 3.ª cla sse s . 
(2) ~ « • r.ª, 2 .• e 3.a c l a sses 

ttl 
~ .! Na 
;

1

;'.':.lí liches 
'Jl :-.10~ 

~a 
~~ 

~ 

agencia do Porto poue•n os srs. P'''ª~~i ros de 1.ª classe escolher os be
á vist:i das plMtas dos paquetes, MA~ PARA IS.SU RECOMMENDA 

l'ODA A A N'fECLPAÇÃO. 

/)il'ig1 r rtl) . .; nnfoos riyentes no norte de fJortngal: 

c:o. 
I Y, llUA DO l ~ FANT~ O. llENHIQUE.--PO RTO 

on aos .~eiis col'respondentes na.s p1·ouincia.s. 

tV*#W*W& &* WM&h@ •U1Qdí 

!~,~~~~~~~li~L~~~~~~~~\1~\il 
i~JA~INH ~ PEITORAL FERRUGINOSA 1: 
I~ ~ m!llot barat:' de totl:is as Fal"iohas e a mais I~ 
I~" . reconacntlada pelos Jledlcos '~J 
lr.;:d, A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forças, I~ 
I~ dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
1~ ~ ~~ ~ 'l-; t..s, /\ ouLTos E coNVALESCENTES 

1~r 
I~: A' venda em _todas as F_ar~ácias, . ~ · SEPOSI'fO GERAL EM li 
I~' Droganas e ~Ierc1anas BELEM l~i 

Jíl, F ~ 1: ~· ~' ~ i ~-a _ F r ª_ n_ e~ o: & I~ i ~ 1 h . ~ -~ l~f 
~íll~~,~' -~~~~~;,r•~..:...!~~~~~~~~1 ;~ · ~~~'.fll 


